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1.0
OBJETIVO

A presente especificação tem por objetivo estabelecer os requisitos mínimos necessários para a fabricação e fornecimento de Monovia com Talha Manual que serão instalados no descarregador de fundo da Barragem de Boacica.

2.0
DISPOSIÇÕES GERAIS
A aceitação dessa Especificação por parte da CONTRATADA não o isenta da responsabilidade de fornecer os equipamentos adequadamente projetados e capazes de atender as condições de serviço estipuladas.

Os PROPONENTES deverão atender ao previsto nesta Especificação, podendo ser adotadas quaisquer das normas explicitamente mencionadas como padrão para fabricação. Entretanto, e somente no caso de concordância prévia por parte da CODEVASF, poder-se-á adotar normas de associações diferentes daquelas aqui mencionadas.

O projeto dos equipamentos deverá especificar os diversos materiais utilizados no manufaturamento de cada peça componente, devendo atender as normas técnicas aplicáveis. Os desenhos de construção civil das respectivas estruturas, onde serão instalados os equipamentos, deveram ser elaborados pela PROPONENTES podendo visitar o local para ver os equipamentos e estruturas existentes. Estes desenhos devem ser elaborados com base nas informações do projeto existentes disponibilizadas e nas construções já existentes.

Todos os equipamentos fornecidos deverão ser apropriados para instalação e operação em clima quente e úmido, considerando as características de resistência, maleabilidade, durabilidade, resistência a corrosão e a melhor prática técnica aplicável.

O fornecimento deverá ser feito de acordo com o estipulado no edital de concorrência apresentado pela CODEVASF. Caso ocorram divergências entre o exigido no edital e o mencionado nesta Especificação, prevalecerá o estipulado no edital.

As condições do local de instalação dos equipamentos são as seguintes:

· Altitude acima do nível do mar -.

65 metros

· Temperatura Média Ambiente Máxima -

36oC

· Temperatura Média Ambiente Mínima -

22oC

· Temperatura Ambiente Média Máxima -
31oC

· Umidade Relativa Média - 


78%

· Velocidade Média do Vento -


19 km/h

Quanto mais de uma unidade for solicitada sob um mesmo item da encomenda, ou em diversos itens com a mesma finalidade, deverão possuir o mesmo projeto e serem essencialmente iguais, com todas as suas peças correspondentes intercambiáveis.

Todos os preços constantes da proposta deverão ser referidos para o equipamento posto na fábrica. Não obstante, deverão ser cotados à parte, os custos de transporte e seguro até a obra. Além disto, os preços cotados deverão incluir, sem qualquer ônus para a CODEVASF, todos os custos e responsabilidades decorrentes de direitos e licenças de fabricação, patentes ou marcas registradas necessárias à realização da encomenda.

A desobediência aos prazos contratuais na entrega dos equipamentos encomendados, sem haver justificativa comprovada, dará a CODEVASF pleno direito para o cancelamento da mesma, sem direito a nenhuma indenização.

Deverá ser indicada na Proposta quais as Normas utilizadas pelo fornecedor dos equipamentos, além de outras informações necessárias, e não incluídas na presente Especificação.

Sem a autorização prévia por escrito, da CODEVASF, a CONTRATADA não poderá subempreitar com terceiros, total ou parcialmente, qualquer encomenda constante da Proposta.

As peças de reposição utilizadas durante os testes, ou antes do recebimento final dos equipamentos pela CODEVASF, serão fornecidas sem ônus para a CODEVASF.

Caso exista alguma divergência técnica entre essa especificação é o projeto, deve prevalecer o previsto no projeto executivo da empresa Thermag e demais documentos do Anexo IV do Termo de Referência.
Qualquer divergência dimensional ou de instalação mencionado nessa especificação deverá ser sanada pela CONTRATADA sem ônus para a CODEVASF visto que a barragem já se encontra construída e pode/deve ser feita verificação in loco pela CONTRATADA. Quando da fase dos projetos.

3.0
EXTENSÃO DO FORNECIMENTO

3.1
ITENS INCLUÍDOS NO FORNECIMENTO

Os seguintes itens serão incluídos no escopo do fornecimento coberto por esta Especificação:

-
Fornecimento de 01 (uma) Monovia, com trolley e Talha Manual, conforme especificado com todos acessórios necessários para, montagem, instalação e manutenção do descarregador de fundo;

- Ensaios e teste na fábrica e no campo;

- Caminhos de rolamento;

· Pintura completa;

· Fornecimento de sobressalentes elétricos em quantidades suficiente para 2 (dois) anos de operação;

- Manuais de montagem, operação e manutenção;

-
Embalagem, transporte, operações de carga e descarga, e seguro até o local da obra.
- Projetos dos equipamentos, da readequação das instalações e da execução da instalação/montagem conforme descrito no item 10.4
3.2
ITENS NÃO INCLUÍDOS NO FORNECIMENTO

Os seguintes itens não estão incluídos no fornecimento coberto por esta Especificação:

- Fundações e estruturas de concreto;

-
Supervisão de montagem;

- Obras civis correlatas;

- Montagem na Obra.

4.0
LINGUAGEM E SISTEMA DE UNIDADES
A proposta e toda documentação relativa à mesma, tais como correspondência, cotação, desenhos, manuais de instrução, ou quaisquer outras informações comerciais ou técnicas, deverão ser apresentadas em português, mesmo em se tratando de fornecedor estrangeiro.

Deverão ser empregadas, sempre que possível, as unidades de medida do Sistema Métrico Decimal.

5.0
NORMAS TÉCNICAS
Os equipamentos, materiais e testes deverão atender às Normas da ABNT e, onde estas forem insuficientes, à última revisão das Normas aplicáveis das seguintes associações especializadas:


- AWWA 
-
American Water Works Association;


- ASTM   
- 
American Society for Testing of Materials;


- ASME   
- 
American Society of Mechanical Engineers;


- AISC     
-
American Institute of Steel Construction;


- IEEE      
- 
Institute Electrical and Eletronic Engineers;


- VDE      
- 
Verband Deutscher Elektrotechiker;


- ANSI     
- 
American National Standard Institute;


- IEC        
-
International Electrotechnical Comission;


- NEMA   
-
National Electrical Manufactures Association;


- NEC      
-
National Electrical Code;


- DIN       
-
Deutscher Industrie Normem;


- FEM      
-
Fédération Europeène de la Manutention

O PROPONENTE poderá apresentar proposta para equipamentos projetados ou fabricados de acordo com outras Normas que não as acima indicadas. Nesse caso, as Normas adotadas deverão ser equivalentes àquelas especificadas. Propostas baseadas em Normas que sejam julgadas, a exclusivo critério da CODEVASF, inferiores ou conflitantes com aquelas indicadas acima, ou que resulte no fornecimento de equipamento de qualidade inferior, ou não adaptável aos requisitos estabelecidos, poderão ser rejeitadas. No caso da aplicação de Normas não indicadas pela CODEVASF, o PROPONENTE deverá anexar à sua proposta, 2 (duas) cópias das mesmas, traduzidas (tradução oficial de preferência) para o idioma português.

O PROPONENTE será inteiramente responsável pela tradução apresentada. Assim sendo, não serão aceitas justificativas baseadas em erros ou omissões determinadas pelo processo de tradução.

Em qualquer hipótese, quando os requisitos especificados excederem aos contidos nas Normas aplicáveis, será dada preferência aos termos da Especificação.

A menos que explicitamente declarado pelo PROPONENTE em sua proposta, o equipamento será considerado como projetado e fabricado com base nas Normas indicadas e os requisitos estabelecidos na Especificação. A CONTRATADA será inteiramente responsável por qualquer divergência.

O PROPONENTE deverá indicar claramente em sua proposta as Normas que serão empregadas para projetar e fabricar o equipamento proposto.

Em caso de dúvida ou omissão da presente especificação, o PROPONENTE deverá atender as exigências ou recomendações feitas pela CODEVASF, baseadas nas normas e códigos citados, sem quaisquer ônus para a CODEVASF.

6.0
INSPEÇÃO

A CODEVASF terá pleno direito de inspecionar os equipamentos objetos do fornecimento. Porém, e de preferência, a inspeção deverá ser feita regularmente, e, obrigatoriamente, deverá ser procedida a inspeção final de fabricação, antes do carregamento dos equipamentos para transporte, para a qual a CONTRATADA deverá proporcionar todas as facilidades possíveis, permitindo o livre acesso da CODEVASF e/ou seu preposto aos materiais produzidos.

Caso se comprove a existência de defeitos de qualquer ordem, caberá à CONTRATADA, sob suas expensas, o reparo devido, que deverá ter seu método de execução aprovado pela CODEVASF. Entretanto, se os defeitos forem irreparáveis devido a fabricação imprópria, ou forem excessivos, os equipamentos estarão sujeitos a rejeição. Da mesma forma estarão sujeitos a rejeição, os equipamentos que forem produzidos em desacordo com esta Especificação, ou aqueles em que os materiais e componentes tenham sido considerados defeituosos, mesmo após a aceitação. Nestes casos não caberá ônus a CODEVASF, inclusive os ligados ao transporte de retorno para a fábrica dos equipamentos defeituosos. Será procedida a inspeção no próprio local de fabricação para se verificar se estão sendo seguidas as especificações. À vista do resultado desta inspeção, a CODEVASF aceitará ou rejeitará as peças fabricadas.

Os equipamentos deverão ser submetidos a um processo de limpeza e secagem e protegidos internamente com produto anticorrosivo. As partes usinadas não pintadas, as roscas e os componentes de tolerância pequena deverão também ser protegidos contra corrosão. Preferencialmente, todos os bocais e orifícios existentes deverão ser fechados com "plugs" ou flanges de madeira, ou outro material adequado.

A CONTRATADA será responsabilizada por danos ao equipamento decorrentes de embalagem insuficiente, inadequada ou descuidada, até a descarga na obra.

Além disso, caberá ser verificado o revestimento, que deverá se apresentar perfeitamente aderente, uniforme e sem falhas.

A CODEVASF, a seu critério, poderá rejeitar os produtos que se apresentarem fora do aqui especificado e/ou normalizado.

7.0
TRANSPORTE E EMBALAGEM
A embalagem dos equipamentos, aqui especificados, deverá ser suficiente para protegê-los durante o transporte e as operações de carga e descarga, ficando a CONTRATADA responsável pelos danos ocorridos devido ao não atendimento a estes requisitos. 

A embalagem deverá proteger o equipamento contra umidade, corrosão e poeira. Será identificado pelo lado externo, indicando todo o conteúdo, descrevendo tipo e quantidade.

O transporte será feito por conta e risco da CONTRATADA, cabendo a mesma também as operações de descarga e manuseio do material no destino, e a responsabilidade dos danos que possam ocorrer nessas operações.

Dever-se-á observar as instruções para transporte e movimentação dos equipamentos, peças e acessórios de modo a evitar quaisquer danos aos seus revestimentos. Neste sentido, toda e qualquer movimentação deverá ser realizada utilizando-se correias de borracha apropriadas e nunca cabos nus, barras metálicas, pranchas, correntes ou outros materiais que possam danificar o revestimento.

Todo e qualquer despacho de material deverá ser obrigatoriamente acompanhado da "Liberação de Embarque" que poderá ser dada pela CODEVASF e/ou seu preposto.

O PROPONENTE deverá indicar separadamente na sua proposta os custos de transporte e seguro até o local da obra.

8.0
MANUAIS
O manual de montagem, bem como o manual de operação e manutenção deverão ser completos e definir perfeitamente todas as fases de montagem, de operação, bem como os processos e métodos de manutenção e reparo dos equipamentos, tendo em vista sempre a segurança completa do pessoal e bom desempenho dos equipamentos. Deverá conter, onde aplicável e conforme solicitação da CODEVASF, as seguintes informações:

-
Detalhes de soldas a serem executadas no canteiro, inclusive especificação de eletrodos;

- Ajustes e folgas, aperto de parafusos, etc;

- Desenhos seccionais com listas de peças numeradas;

- Índice de intercâmbio de peças;

- Descrição geral e especificações de operação de todo o equipamento;

-
Instruções para instalação, montagem, funcionamento, desmontagem, reparos e remontagem;

- Características de todos os componentes dos equipamentos;

- Listas e desenhos das peças de reposição;

- Inspeção para manutenção preventiva, periodicidade e procedimentos;

- Instruções específicas de segurança pessoal na operação e manutenção do equipamento.

9.0
IDENTIFICAÇÃO

Cada um dos equipamentos aqui especificados, deverá ser identificado em local visível por plaqueta de identificação de aço inoxidável, puncionamento ou por fundição na própria peça, com no mínimo as seguintes informações:

- CODEVASF – Barragem de Boacica - (acrescentar a unidade em que será instalado);

- Nome do fabricante;

- Modelo e tipo de fabricação;

- Dimensão nominal;

- Peso; e

- Ano de fabricação.

10.0
DISPOSIÇÕES ESPECÍFICAS

10.1
GERAL

As características específicas do equipamento são indicadas nas Folhas de Dados que integram esta Especificação.

As especificações das Monovia com Talha Manual, deverão seguir as descrições dispostas nos itens subsequentes, de modo que se obtenha um perfeito funcionamento dos equipamentos. Para isto, a fabricação dos equipamentos deverá ser de alta qualidade, devendo a mão-de-obra, ser hábil e bem treinada.

As tolerâncias de fabricação e de montagem deverão atender as melhores práticas usuais em equipamentos deste tipo. As partes semelhantes deverão ser fabricadas com um mesmo material e de igual qualidade. Não deverão ser executados serviços de usinagem no campo.

Os caminhos de rolamento da Monovia com Talha Manual, deverão possibilitar sua montagem e instalação em estruturas de concreto armado já concluídas por ocasião da montagem e cujas dimensões e formato deverão ser plenamente conhecidos pelo PROPONENTE. Caso a dimensão das estruturas não seja satisfatória para a montagem do equipamento ou se para sua montagem for necessário prever o embutimento de peças no concreto, deverão ser declaradas nas propostas quais as alterações que deverão ser feitas nas estruturas para que as peças possam ser instaladas.

A CONTRATADA deverá promover, durante o processo de fabricação as facilidades necessárias para sua montagem e instalação no campo. 

Os componentes de cada equipamento deverão ser executados rigorosamente conforme as especificações padrões, assim como as tolerâncias, ajustes, e acabamentos, que serão executados com precisão, conforme o projeto, de forma a se garantir a intercambialidade de peças, para manutenção, reparo ou reposição.

A Monovia com Talha Manual deverão ser providos de dispositivos específicos para movimentação, instalação, montagem e desmontagem, de forma a evitar, durante estas operações, a ocorrência de esforços em locais não apropriados, ocasionando danos ao equipamento. Poderão ser previstos furos rosqueados para colocação de parafusos, com olhais de suspensão para movimentação de montagem e desmontagem, se necessário.

Esquemas de pinturas deverá atender as condições de agua salubre prevista na barragem, mesmo que seja necessário mudar o existe, visto as mudanças da água ao longo dos anos.

10.2
Monovia com Talha Manual
A finalidade da talha mecânica é a movimentação e manutenção da comporta ensecadeira de montante.

A talha mecânica deslocar-se-á sob um caminho de rolamento tipo monovia de comprimento 10,50 m.

O curso do gancho da talha será de 18 metros.

A talha será operada através de correntes, 6 metros abaixo da monovia, e será equipada com um trolley mecânico.

A capacidade será de 50 KN 5 (tf).

Deverá ser previsto um tratamento anti-corrosivo em todas as superfícies.

As correntes serão de alta resistência, e as peças móveis forjadas em aço liga e tratadas termicamente.

O gancho será forjado e equipado com trava de segurança.

O caminho de rolamento será do tipo monovia de construção metálica; fixado no concreto através de peças ficas embutidas, conforme as instalações existentes. Nas extremidades do caminho de rolamento deverão ser previstos batentes. Está previsto a remoção da talha, trolley e batentes, toda vez que ocorrer a inundação total da tomada d’água.

O caminho de rolamento deverá ser dimensionado segundo a fórmula de Hertz relativamente à pressão de contato entre roda e trilho. As deformações de viga metálica da monovia, que constitui o caminho de rolamento, não deverão ultrapassar 1/400 dos respectivos vãos.

As Monovias terão uma estrutura em perfil metálico, um carro com rodas e acionamento manual por corrente, onde será posicionada a talha manual acionada também por corrente. 

O fornecimento da Monovia com Talha Manual inclui todos os elementos necessários ao seu perfeito funcionamento e desempenho.

Fazem parte desse fornecimento os seguintes serviços:

- Projeto, fabricação, proteção e pintura, conforme especificado;

- Embalagens de proteção para transporte dos componentes;

- Transporte desde a fábrica até a obra, incluindo carga, descarga e seguro;

- Olhais para transporte, montagem e desmontagem dos equipamentos. 

-
Todas as ferramentas e/ou dispositivos especiais exigidos para a montagem, desmontagem e manutenção dos equipamentos, caso necessário;

-
Todos os pinos, parafusos, arruelas, anéis, juntas etc., necessários à montagem dos equipamentos na obra, incluindo acréscimo correspondente a uma quantidade suplementar de 10% (dez por cento);

-
Todos os óleos e graxas do primeiro enchimento;

-
Todas as tintas de retoque na obra.
- Projetos dos equipamentos, da readequação das instalações e da execução da instalação/montagem conforme descrito no item 10.4

· Dados Principais para o Projeto:

Os principais dados para o projeto e fabricação são apresentados na Folha de Dados em anexo, segue a seguir outros dados relevantes:

O levantamento será por talha manual simples, com corrente.

As rodas do carro serão de flange simples em aço forjado e seus eixos serão montados sobre mancais de rolamento.

O caminho de rolamento do carro guincho será em perfil metálico com seção “I”.

Os eixos serão dimensionados em obediência às exigências da Norma de projeto adotada.

As roldanas serão fundidas, de qualidade adequada, com cubos e ranhuras usinadas.
As rodas serão fabricadas em aço forjado ou fundidas do tipo flange simples, com banda de rodagem devidamente usinadas. 

A lubrificação será a graxa.

· Materiais Indicados:

De maneira geral, os seguintes materiais poderão ser utilizados na execução dos equipamentos:

Parte Estrutural e Mecânica:

	- Eixos

- Polias

- Perfilados Normalizados

- Rodas
	SAE 1020/1030/1045

ASTM  A-48

ASTM  A-36

ASTM A-504-C   


10.3
PROJETOS

Deverá ser elaborado pela PROPONENTE os seguintes Projetos:

PROJETOS DETALHADO DOS EQUIPAMENTOS:

Nesse projeto deve conter no mínimo:

- Relatório do Projeto (resumo técnico dos equipamentos, fabricação e funcionamento);

- Lista dos equipamentos e peças detalhadas com material de cada componentes e acessórios;

- Lista de peças de reposição;

- Memorial de cálculo dos esforços dos equipamentos mecânico e civis

- Memoria do acionamento elétrico;

- Diagrama do circuito elétrico, logico e funcional das unidades hidráulicas;

- Desenhos de todos os equipamentos e peças em 2 e 3 D (parte mecânica, civil e elétrica), separadas, de conjunto e com vistas explodidas das peças, lista de peças, desenhos de montagem, dimensionais e tolerâncias;

- Manuais de instalação, estocagem, montagem, operação e manutenção de cada equipamento, peças e acessórios.

Deverá ser previsto a impressão de 1 vias impressas para análise e 2 vias impressas definitivas e 2 CD.

- PROJETO DETALHADO READEQUADO DAS INSTALAÇÕES

Nesse projeto deve conter no mínimo:

- Relatório do Projeto (resumo técnico dos equipamentos, instalação e funcionamento);

- Sequência de instalação;

- Projeto detalhado arquitetônico, civil, mecânico e elétrico da casa de força e comando das comportas de segmento onde serão instaladas as unidades hidráulicas;

- Memorial de cálculo dos esforços dos equipamentos no que tange a interação com a estrutura civil;

- Desenho detalhados da instalação 2D e 3D de alimentação elétrica, aterramento, iluminação, tomadas e encaminhamento;

- Desenhos detalhados da instalação 2D e 3D das comporta no que tange a parte mecânica e elétrica com a estrutura da barragem existentes, feita com conferência e registro fotográfico in loco, visto a barragem já estar construída (Concretagem de segunda, instalação das guias etc..).

- Desenhos detalhados da instalação 2D e 3D da unidade hidráulica e suas ligações;

- Relação dos testes de campo;

- Descritivo passo a passo de instalação e montagem desses equipamentos no local existentes

Deverá ser previsto a impressão de 1 vias impressas para análise e 2 vias impressas definitivas e 2 CD.

PROJETO DE EXECUÇÃO DA INSTALAÇÃO /MONTAGEM DOS EQUIPAMENTOS CONSIDERANDO AS INSTALAÇÕES, OPERAÇÕES, E FUNCIONAMENTOS EXISTENTES DA BARRAGEM ATUAL

Nesse projeto deve separados em volumes no mínimo:

- Volume 1 – Relatório do Projeto: apresenta, de forma concisa e objetiva, as informações julgadas necessárias ao conhecimento geral das obras que integram o empreendimento, sob a forma de textos, quadros e figuras que definem as concepções, soluções e particularidades envolvidas no projeto;

Volume 2 – Especificações e Serviços Técnicas: apresenta, em tomos distintos, os elementos que orientam e estabelecem as diretrizes para execução das obras civis e para aquisição e montagem dos equipamentos elétricos e hidromecânicos que integram o projeto, assim como as normas de medição e pagamento dos serviços aplicáveis às obras civis. Cronograma físico de execução das obras, considerando as peculiaridades da Barragem existente. Lista de pessoal, material e equipamentos necessários para a execução da obra; Serviços necessários para a construção/recuperação da casa de comando/maquina das comportas segmento no tange a parte civil, elétrica e mecânica. Dimensionamento do tempo necessário para a execução da obra total e distribuído mensalmente contabilizando o tempo de cada serviço. Plano de ação e programação para a paralização/secagem da barragem distribuída em mês a mês, Plano de comunicação e emergência,  Lista de EPI obrigatórios. Plano de esvaziamento da barragem com estudo hidrológico;
Volume 3 – Desenhos: neste volume são apresentados, de forma organizada por temática e/ou estrutura constituinte do empreendimento, os desenhos, os quais serão a base para a adequada condução das obras civis e montagem dos equipamentos no período construtivo. Desenhos de instalação, execução e montagem 2D e 3D dos equipamentos (parte, elétrica, mecânica e civil) e de serviços ou obras necessárias para a correta, completa e segura instalação e troca dos equipamentos; Desenhos para a construção/recuperação da casa de comando/maquina das comportas segmento no tange a parte civil, elétrica e mecânica.

Volume 4 – Planilhas de Quantidades e Orçamento: apresenta os levantamentos de quantidades dos serviços previstos civis, elétricos e mecânicos, incluindo os equipamentos eletromecânicos, os quais serviram de base para a elaboração do orçamento do empreendimento. Apresenta, igualmente, a base de referência dos custos unitários utilizados para orçamentação das obras e equipamentos. Entre os de troca/instalação dos equipamentos os correlatos e necessários para atender a obra e os de construção/recuperação da casa de comando/maquina das comportas segmento no tange a parte civil, elétrica e mecânica. Composições de custos dos serviços previstos na planilha orçamentária;

Volume 5 – Memórias de Cálculo: reúne o conjunto de memoriais de cálculo desenvolvidos e necessários que subsidiam as definições e detalhamentos materializados na documentos acima.

Memorial de cálculo dos tempos, insumos e serviços contabilizados e previstos para a execução dessa obra;

Deverá ser previsto pela CONTRADA a impressão de até 2 vias impressas para análise, caso necessário, considerando e 2 vias impressas definitivas e 2 CD ao final dos trabalhos. Sendo o material disponibilizado em meio digital sem limitação de versões.

A empresa deve estar à disposição da CODEVASF a qualquer momento para esclarecer dúvidas quanto aos projetos apresentados.

Para todos os projetos apresentados deverá ser emitida pela CONTRATADA a ART do engenheiro e/ou engenheiros responsáveis.

11.0
ENSAIOS E TESTES

Os ensaios serão realizados na fábrica, e os testes serão realizados no campo após a montagem na presença de um representante legal da CODEVASF, que deverá ser notificado com 10 (dez) dias de antecedência para que se faça representar.

Os equipamentos deverão ser submetidos a testes para verificar suas resistências e movimentação nas condições previstas para sua operação. Não obstante, serão observados durante os ensaios, os esforços para operação em regime normal.

Será de responsabilidade da CONTRATADA o fornecimento de todo o equipamento e cargas, empregados nos ensaios e testes. Além disto, correrão por sua inteira conta, as despesas necessárias tanto com a execução dos ensaios e testes como as possíveis correções que forem constatadas, devido a imperfeições nos equipamentos de medição.

Entre os testes de fábrica já mencionados consta

O PROPONENTE deverá apresentar na sua Proposta Técnica um roteiro de ensaios e teste constando no mínimo dos seguintes itens:

· Certificado Físico-Químico fornecido pela usina do aço estrutural;

· Certificado dos testes da borracha de vedação;

· Teste de espessura da película;

· Teste de aderência da película;

· Dimensional;

· Visual;

· Teste da unidade hidráulica;

· Teste de Funcionamento do sistema de acionamento;

· Qualificação do processo de solda;

· Qualificação dos soldadores.

Quanto os testes de campo temos:

Após concluída a montagem das monovias com talha manual, em definitivo, na obra, serão realizados os seguintes testes:

-
Verificação da verticalidade e horizontalidade de todas as vigas, após montagem do conjunto;

-
Verificação do alinhamento dos caminhos de rolamento;

-
Teste estático com 140% da capacidade nominal do levantamento com o carro na posição mais desfavorável e de acordo com a norma adotada para o projeto. Tal carga será mantida durante 1 (uma) hora e depois retirada cuidadosamente;

-
Teste dinâmico com 120% da capacidade nominal do guincho. Todos os movimentos de subida e descida do levantamento, translação do pórtico e do carro serão efetuados durante 15 minutos sob diferentes velocidades e sem vibrações, sem superaquecimento dos componentes;

-
Planilha completa para testes finais de aceitação será definida de comum acordo com a CODEVASF;

-
As cargas necessárias à elaboração dos testes acima, bem como os acessórios (inclusive a plataforma para levar as cargas de testes) necessários para a fixação das mesmas nos ganchos de levantamento, não fazem parte do fornecimento.

Os resultados obtidos nos testes e ensaios, serão fornecidos à CODEVASF sob forma de relatório, para que seja procedido o confronto entre os valores encontrados e os previamente especificados pela CONTRATADA. Caso os ensaios e testes se mostrem insatisfatórios, eles deverão ser repetidos sem ônus para a CODEVASF.

Persistindo a inadequação entre o equipamento fabricado e o anteriormente especificado, este deverá ser substituído por outro de iguais características, mas que atenda, ao preconizado nestas especificações, não cabendo, entretanto, à CONTRATADA, sob nenhum pretexto, nenhuma remuneração suplementar.

Os acessórios deverão ser testados segundo as prescrições cabíveis, a fim de que se possa verificar sua adequação ao uso em conjunto com os equipamentos constantes desta Especificação.
12.0
GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
A CONTRATADA deverá garantir que o equipamento a ser fornecido estará livre de quaisquer defeitos provenientes de projeto, de fabricação ou de material, e que será apropriadamente dimensionado e construído com materiais adequados, de modo a cumprir integralmente as condições de serviços especificadas.

Quaisquer defeitos provenientes de projeto, fabricação ou de material que venham a surgir dentro de um prazo de 02 (dois) anos após o início de operação. Esta garantia deverá abranger também os componentes fornecidos por terceiros. Em caso de falhas, no período de garantia, a CONTRATADA se obriga a efetuar a reposição imediata dos elementos defeituosos sem qualquer ônus para a CODEVASF, inclusive no que se refere às despesas de transporte e seguro.

O PROPONENTE deverá garantir, quando da apresentação de sua proposta, o atendimento integral ao prescrito nesta Especificação e nas Folhas de Dados anexas.

13.0
DADOS E DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

Para efeito de detalhamento de projeto e/ou conhecimento da CODEVASF, a CONTRATADA deverá, quando do período de fabricação, enviar os seguintes dados e documentos a seguir relacionados:

- Lista de desenhos/documentos;

- Desenho de contorno, cotado, em definitivo, incluindo corte;

-
Manuais de instruções e outros dados necessários à montagem, ensaio e operação dos equipamentos;

-
Manuais de operação e manutenção, plano de inspeções periódicas e de manutenção preventiva dos equipamentos.

14.0
ENTREGA DOS EQUIPAMENTOS

Os equipamentos serão entregues no local das obras, município de Igreja Nova - AL, ao representante da CODEVASF, em local a ser indicado pelo mesmo.
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	FOLHA DE DADOS
TALHA MANUAL COM MONOVIA
	FD - 01

	
	
	FOLHA:     01     DE      01

	
	
	DATA:       01/09/2019

	OBRA:             BARRAGEM DE BOACICA
	ÁREA:    DESCARREGADOR DE FUNDO

	ÁREA:
DESCARREGADOR DE FUNDO LADO JUSANTE DA BARRAGEM

	EQUIPAMENTO:  
TALHA MANUAL COM MONOVIA


	ESCOPO DE FORNECIMENTO / DADOS DA INSTALAÇÃO



	SERVIÇO:                                              LEVANTAMENTO E MOVIMENTAÇÃO DE COMPORTAS ENSECADEIRAS

	REGIME DE SERVIÇO:                      INTERMITENTE

	QUANTIDADE:                                     01 (UMA) UNIDADE 

	OPERAÇÃO:                                         MANUAL

	TEMPERATURA DE SERVIÇO:       40 OC

	
	X
	   SIM
	ÁREA
	X
	   SIM

	ACESSÓRIOS
	
	   NÃO
	CORROSIVA
	
	   NÃO

	PEÇAS
	
	   SIM
	
	
	   ABRIGADA

	SOBRESSALENTES
	X
	   NÃO
	INSTALAÇÃO
	X
	   AO TEMPO


	CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E PROJETO


	PERCURSO VERTICAL DO GANCHO:            18       m
	CAMINHO DE ROLAMENTO:                 10,5                m

	TEMPO DE SERVIÇO:                                           -
	LEITO:                              VIGAS DE CONCRETO

	
	
	

	
	
	
	
	


	CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE LEVANTAMENTO


	LEVANTAMENTO:         MANUAL POR CORRENTE
	PESO CORRENTE:

	CAPACID. CARGA:                    5,00 ton
	CURSO ROTAÇÃO:

	No DE CORRENTES:
	ESFORÇO ALAVANCA:

	DIAM. DO ELO:
	GANCHO:

	CLASSE/TIPO:
	


	CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DE ROLAMENTO


	TRILHO:                       
	TROLE:

	COMPRIMENTO:                
	No. DE ROLDANAS:

	VÃO MÁXIMO:
	SIST. DE FREIO:

	No. DE ROLDANAS:
	


	MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO


	GANCHO:
	ROLDANA:

	CORRENTE:
	TROLE:

	CATRACA:
	MONOVIA:


	REVISÕES E NOTAS


	NOTAS:
	1 - OS CAMPOS NÃO PREENCHIDOS DEVERÃO SER FORNECIDOS PELO FABRICANTE.
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